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			Prólogo

			Rowley Regis, Black Country

			2004

			cinco figuras formavam um pentagrama ao redor de um buraco recentemente coberto. Os únicos que sabiam que era uma cova.

			Cavar a terra congelada debaixo das camadas de neve e gelo tinha sido como tentar talhar na pedra, mas eles se revezaram. Todos eles.

			Um buraco do tamanho de um adulto teria demorado mais tempo.

			A pá tinha passado de mão em mão. Alguns hesitaram, vacilaram… outros estavam mais confiantes. Mas ninguém se opôs, ninguém disse nada.

			Todos tinham conhecimento daquela vida inocente que havia sido tirada, mas o pacto estava feito. O segredo deles seria enterrado.

			Cinco cabeças inclinaram-se na direção da terra, visualizando o corpo debaixo do solo que já brilhava por causa da camada de gelo fresco.

			Quando os primeiros flocos de neve polvilharam a superfície da cova, um arrepio atravessou o grupo.

			As cinco figuras se dispersaram e suas pegadas deixaram o formato de uma estrela na neve fresca e quebradiça.

			Estava feito.
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			Black Country

			Presente

			teresa wyatt tinha a inexplicável sensação de que essa era sua última noite.

			Desligou a televisão e a casa emudeceu. Não era o silêncio normal que descia toda noite quando ela e o seu lar delicadamente encerravam o dia e se preparavam para a hora de dormir.

			Não tinha certeza do que esperava ver no jornal do fim de noite. O anúncio já tinha sido feito no noticiário local noturno. Talvez estivesse esperando um milagre, algum indulto de última hora.

			Desde o primeiro pedido, dois anos atrás, imaginava-se como uma prisioneira no corredor da morte. Os guardas vinham, levavam-na para a cadeira e em seguida o destino a carregava de volta para a segurança da cela. Mas essa seria a última vez. Teresa sabia que não haveria mais objeções nem adiamentos.

			Perguntava-se se os outros tinham assistido ao jornal. Será que se sentiam da mesma maneira que ela? Admitiam para si mesmos que o primeiro sentimento não era remorso, mas autopreservação?

			Se fosse uma pessoa melhor, talvez tivesse um vestígio de peso na consciência enterrado debaixo da preocupação egoísta – mas não havia.

			Se não tivesse seguido o plano, disse a si mesma, estaria arruinada. O nome Teresa Wyatt teria sido mencionado com aversão, e não com o respeito de que ela atualmente gozava.

			Teresa não tinha dúvidas de que a denúncia teria sido levada a sério. A fonte era desonesta, porém crível. Mas fora silenciada para sempre – e isso era algo de que ela jamais se arrependeria. Porém, às vezes, nos anos após o que aconteceu em Crestwood, seu estômago revirava quando via um modo de andar, uma cor de cabelo ou uma inclinação de cabeça similares.

			Teresa se levantou e tentou se livrar da melancolia que a assombrava. Dirigiu-se à cozinha com passos largos e pôs um prato e uma taça de vinho na lava-louças. Não tinha cachorro para colocar para fora nem gato para deixar entrar. Restava somente a checagem noturna das fechaduras.

			Novamente, foi tomada por um sentimento de que conferir que tudo estava trancado era inútil, pois nada poderia deter o passado. Afastou esse pensamento. Não havia o que temer. Todos tinham feito um pacto e ele se sustentava firme havia 10 anos. Somente os cinco sabiam a verdade.

			Ela sabia que estava tensa demais para pegar logo no sono, mas tinha marcado uma reunião com os funcionários às 7 horas da manhã e não podia se atrasar.

			Teresa entrou no banheiro, abriu a torneira e acrescentou uma generosa quantidade de espuma de banho com aroma de lavanda na banheira. O perfume preencheu o lugar instantaneamente. Um longo banho, depois da taça de vinho que havia tomado mais cedo, deveria induzir ao sono.

			O roupão e o pijama de cetim estavam bem dobrados em cima do cesto de roupa suja quando entrou na banheira. Ela fechou os olhos e se rendeu à água que a envolvia. Sorriu ao sentir que a ansiedade começava a retroceder. Estava hipersensível, só isso.

			Teresa sentia que sua vida havia sido separada em dois momentos. Foram 37 anos A.C., Antes de Crestwood. Aqueles anos tinham sido fascinantes. Solteira e ambiciosa, tomava todas as decisões sozinha e não dava satisfação a ninguém.

			No entanto, os anos posteriores foram diferentes. Uma sombra de medo a seguia por toda parte, ditava suas ações e influenciava suas decisões. Lembrava de ter lido em algum lugar que consciência não era nada mais do que o medo de ser pego. Teresa era honesta o bastante para admitir que, para ela, essa afirmação era verdadeira. Porém o segredo deles estava seguro. Tinha que estar.

			De repente, ouviu o barulho de uma vidraça quebrando. E o som não foi distante. Foi na porta da cozinha.

			Teresa permaneceu imóvel com os ouvidos atentos a outros sons. Ninguém mais poderia ouvir o barulho. A casa vizinha ficava a 60 metros, do outro lado de uma cerca-viva de cipreste de seis metros de altura. O silêncio na casa tornou-se pesado ao redor dela. A quietude que se seguiu após o barulho alto estava carregada de ameaça. Talvez não passasse de um ato gratuito de vandalismo. Quem sabe alguns alunos da Saint Joseph’s University tivessem descoberto seu endereço. Por Deus, como desejava que fosse isso.

			O sangue trovejava em suas veias e vibrava nas têmporas. Ela engoliu em seco, numa tentativa de limpar os tímpanos. Seu corpo começou a reagir à sensação de que não estava mais sozinha. Teresa sentou-se. O som da água balançando e resvalando da banheira era alto. Sua mão escorregou na porcelana e a lateral direita do corpo caiu de volta na água.

			Um barulho na parte de baixo da escada destruiu qualquer vaga esperança de vandalismo gratuito.

			Teresa sabia que seu tempo tinha se esgotado. Em um universo paralelo, os músculos do corpo reagiam à ameaça iminente, mas, no momento em que se encontrava, corpo e mente estavam imobilizados pelo inevitável. Sabia que não restava nenhum lugar para se esconder.

			Ao ouvir o rangido da escada, fechou brevemente os olhos e desejou que seu corpo permanecesse calmo. Havia uma sensação de liberdade ao finalmente ser confrontada pelos medos que a assombravam. Quando sentiu o ar frio, abriu os olhos.

			A figura que entrou no banheiro era tão escura e inexpressiva quanto uma sombra. Calça cargo e blusa de lã preta sob um comprido sobretudo. Um capuz de elastano cobria o rosto, deixando apenas os olhos à mostra. Mas por que eu? A mente de Teresa se enfureceu. Ela não era o elo mais fraco.

			– Eu não falei nada – disse, negando com a cabeça. As palavras saíram quase inaudíveis. Todos os seus sentidos estavam começando a se dissipar, era o corpo preparando-se para a morte.

			A figura deu dois passos na direção dela. Teresa procurou uma pista, mas não encontrou nenhuma. Só podia ser um dos outros quatro. Ela sentiu seu corpo lhe trair quando a urina saiu por entre as pernas na água aromatizada.

			– Eu juro… eu não…

			As palavras de Teresa desapareceram enquanto tentava se sentar. A espuma de banho havia deixado a banheira escorregadia. Respirava ofegante e ruidosamente, enquanto decidia a melhor maneira de implorar por sua vida. Não, não queria morrer. Não estava na hora. Não estava pronta. Havia coisas que queria fazer.

			De repente veio-lhe a imagem da água enchendo seus pulmões, inflando-os como balões de festa. Estendeu a mão de modo suplicante, finalmente encontrando a voz:

			– Por favor… por favor… não… não quero morrer...

			A figura inclinou-se sobre a banheira e pôs as mãos enluvadas sobre os dois seios de Teresa, que sentiu a pressão forçando-a para debaixo d’água e lutou para ficar sentada. Tinha que tentar explicar, mas a força daquelas mãos aumentou. Tentou mais uma vez levantar-se e sair de sua posição inerte, mas sem sucesso. Gravidade e força bruta tornavam impossível resistir. Quando a água emoldurou seu rosto, Teresa abriu a boca. Um pequeno gemido escapuliu de seus lábios antes de ela fazer uma última tentativa:

			– Eu juro…

			As palavras foram interrompidas e Teresa observou as bolhas de ar lhe escaparem pelo nariz e chegarem à superfície. Seu cabelo boiava ao redor do rosto.

			A figura cintilava do outro lado da barreira d’água.

			Seu corpo estava reagindo à falta de oxigênio e ela tentou sufocar o pânico que aumentava dentro de si. Começou a agitar os braços e a mão com luva deu uma escorregada rápida sobre seu peito. Com isso, Teresa conseguiu erguer a cabeça para fora d’água e viu com mais atenção aqueles olhos frios e penetrantes. Reconhecê-los minou seu último suspiro.

			O breve segundo de perplexidade foi suficiente para o agressor se reposicionar. As duas mãos forçaram o corpo para baixo d’água e a seguraram firme.

			Teresa não conseguia acreditar no que estava vendo, mesmo quando sua consciência começou a minguar.

			Ela se deu conta de que seus parceiros conspiradores não podiam nem sequer imaginar quem eles deveriam temer.
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			kim stone deu a volta na moto, uma Kawasaki Ninja, para ajustar o volume do iPod. Os alto-falantes vibravam às notas prateadas do concerto Verão, de Vivaldi, que se encaminhava para sua parte favorita, o final, chamado “Tempestade”.

			Pôs a chave soquete na bancada e limpou as mãos com um pedaço de pano. Olhou para a Triumph Thunderbird que estava restaurando havia sete meses e se perguntou por que, nessa noite, a motocicleta não tinha lhe cativado.

			Checou o relógio. Quase 11 horas da noite. Naquele momento, o resto de sua equipe devia estar saindo do The Dog trançando as pernas. Embora nem encostasse em álcool, ela acompanhava os colegas quando achava que merecia.

			Kim pegou novamente a chave soquete e ajoelhou-se na joelheira ao lado da Triumph. Não era uma comemoração para ela.

			O rosto aterrorizado de Laura Yates flutuou diante de seus olhos quando alcançou as entranhas da moto e encontrou a ponta traseira do virabrequim. Posicionou o soquete na porca e começou a girar a chave com um movimento de ida e volta.

			Três vereditos de culpado por estupro manteriam Terence Hunt trancafiado por um bom tempo.

			– Mas não o suficiente – Kim falou consigo mesma.

			Porque havia uma quarta vítima.

			Girou a chave novamente, mas a porca se recusava a ficar presa. Ela já tinha montado o rolamento, a engrenagem, a arruela de fixação e o retentor. A porca era a última peça do quebra-cabeça, mas a porcaria se recusava a ficar presa na arruela.

			Kim olhou fixamente para a porca e em silêncio desejou que ela se movesse sozinha. Nada. Concentrou sua raiva no braço da chave soquete e deu um empurrão fortíssimo. A rosca quebrou e a porca girou livremente.

			– Droga! – gritou, jogando a chave do outro lado da garagem.

			Laura Yates tremia ao contar, no banco das testemunhas, o suplício de ter sido arrastada até os fundos de uma igreja e violentada brutalmente várias vezes por mais de duas horas. Eles viram com os próprios olhos como tinha sido difícil para ela se sentar. Três meses depois da agressão.

			A garota de 19 anos estava sentada no tribunal quando cada um dos vereditos de culpado foi lido. Então, quando chegou a vez dela, a palavra que mudaria sua vida para sempre foi dita.

			Inocente.

			E por quê? Porque a garota havia bebido. Esqueça os 11 pontos que se estendiam de cima a baixo, a costela quebrada, o olho roxo. Ela devia ter pedido por aquilo, afinal tinha tomado aqueles malditos drinques.

			Kim estava ciente de que suas mãos tinham começado a tremer de raiva. Sua equipe achava que três condenações em quatro não era algo ruim. E não era mesmo. Mas não era bom o suficiente. Não para Kim.

			Ela se inclinou para inspecionar o estrago na moto. Havia demorado quase seis semanas para encontrar aqueles malditos parafusos.

			Assim que pôs o soquete no lugar e voltou a girar a chave entre o polegar e o indicador, o celular tocou. Soltou a porca e levantou-se num pulo. Uma ligação tão perto da meia-noite nunca era boa notícia. 

			– Detetive Inspetora Stone.

			– Temos um corpo, senhora.

			É claro, o que mais poderia ser?

			– Onde?

			– Hagley Road, Stourbridge.

			Kim conhecia a área. Era bem na fronteira com a vizinha West Mercia.

			– Devemos chamar o Detetive Sargento Bryant, senhora?

			Kim estremeceu. Odiava o termo “senhora”. Aos 34 anos, não estava preparada para ser chamada de “senhora”.

			Uma imagem do colega cambaleando para dentro de um táxi lhe veio à cabeça.

			– Não, vou atender a esse chamado sozinha – respondeu antes de desligar.

			Kim fez uma pausa enquanto silenciava o iPod. Sabia que precisava esquecer a acusação – real ou imaginada – que vira nos olhos de Laura Yates. E não conseguia tirar aquilo da cabeça.

			Jamais se esqueceria de que a justiça na qual acreditava tinha fracassado com uma pessoa que ela havia sido designada para proteger. Kim tinha persuadido Laura Yates a confiar tanto nela quanto no sistema que ela representava, mas não conseguia se livrar da sensação de que ambos haviam desapontado a garota.
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			quatro minutos depois de receber a ligação, Kim engatava a marcha no Golf GTI que usava somente quando as ruas estavam com gelo ou quando ligar a Ninja seria um ato antissocial. 

			Substituiu o jeans rasgado manchado de óleo, graxa e poeira por calça social preta e uma camisa branca sem estampa. Os pés estavam enfiados em botas de couro lustrado de salto baixo. O cabelo preto curto não dava muito trabalho. Uma ajeitada rápida com os dedos e ela estava pronta.

			O cliente dela não se importaria. Levou o carro até o final da rua. Aquela máquina motorizada parecia não obedecer ao controle dela. Embora fosse pequeno, Kim tinha que se concentrar para passar longe dos carros estacionados. Tanto metal ao seu redor era incômodo.

			A um quilômetro e meio do destino, o cheiro de queimado entrou no carro pelos respiradouros. À medida que avançava, o cheiro ficava mais forte. A menos de um quilômetro, ela enxergou uma coluna de fumaça erguendo-se acima das Clent Hills. A 500 metros, Kim teve certeza de que estava na direção certa.

			Atrás somente da Polícia Metropolitana, a Polícia de West Midlands era responsável por quase 2,6 milhões de habitantes. Black Country ficava ao noroeste de Birmingham e havia se tornado uma das regiões mais industrializadas do país no período vitoriano. O nome veio dos afloramentos de carvão, que deixavam escuras grandes áreas do terreno. A camada de carvão e minério era a mais abundante do Reino Unido.

			Contudo, o nível atual de desemprego na área é o terceiro mais elevado do país. Pequenos delitos, bem como comportamentos antissociais, estavam em alta.

			O local do crime ficava logo após a estrada principal que ligava Stourbridge a Hagley, uma área que geralmente não apresentava níveis altos de infrações. As casas mais próximas da estrada eram propriedades novas, com janelas de armação preta dos dois lados da porta e colunas branquíssimas. Um pouco adiante na estrada, as casas ficavam mais distantes umas das outras e eram consideravelmente mais antigas. 

			Kim parou junto ao cordão de isolamento, estacionando entre dois carros de bombeiro. Sem falar nada, mostrou o distintivo ao policial que vigiava o perímetro de isolamento. Ele fez que sim com a cabeça e ergueu o cordão para a detetive passar.

			– O que aconteceu? – Kim perguntou ao primeiro bombeiro que encontrou.

			Ele apontou para os restos mortais do primeiro pinheiro na beirada da propriedade e respondeu:

			– O fogo começou ali e se espalhou por todas as árvores antes de chegarmos.

			Kim viu que das 13 árvores que formavam os limites da propriedade, somente as duas mais próximas da casa estavam intactas.

			– Foram vocês que encontraram o corpo?

			– Quase todas as outras pessoas estavam observando a agitação, mas esta casa estava escura. Os vizinhos nos asseguraram que a Range Rover preta era da moradora e que ela vivia sozinha. – respondeu o bombeiro, apontando para um colega que, sentado no chão, conversava com um policial.

			Kim cumprimentou com um gesto de cabeça e se aproximou do bombeiro no chão. Ele estava pálido e a detetive notou que sua mão direita tremia um pouco. Encontrar um cadáver nunca era prazeroso, não importa quanto treinamento uma pessoa teve. 

			– Você encostou em alguma coisa? – perguntou ela.

			O bombeiro pensou por um segundo, depois negou com a cabeça.

			– A porta do banheiro estava aberta, mas eu não entrei.

			Kim parou diante da porta da frente, esticou a mão na direção da caixa de papelão à esquerda e pegou uma proteção de plástico azul para seus pés.

			Subiu a escada dois degraus de cada vez e entrou no banheiro. Imediatamente localizou Keats, o patologista. Ele era um sujeito baixinho, completamente calvo e tinha o rosto adornado por um bigode e uma barba que terminava em um ponto debaixo do queixo. Ele tivera a honra de orientá-la em sua primeira autópsia oito anos antes.

			– Ei, detetive – cumprimentou-a, virando o rosto para ela. – Cadê o Bryant?

			– Jesus, não somos gêmeos siameses.

			– Tá, mas são iguais a um prato chinês. Porco agridoce... só que sem o Bryant sobra só o azedo...

			– Keats, você acha mesmo que vou achar graça em alguma coisa a esta hora da noite?

			– Para ser franco, seu senso de humor não é muito evidente em hora nenhuma.

			Oh, como ela queria retaliar. Se estivesse com disposição, poderia comentar que o vinco na calça preta dele não estava muito bem-feito. Ou poderia falar que o colarinho da camisa estava levemente puído. Poderia até mencionar uma pequena mancha de sangue na parte de trás do casaco. Porém, naquele momento, havia um cadáver nu deitado entre eles, exigindo atenção total.

			Kim aproximou-se lentamente, com cuidado para não escorregar na água que caía da banheira ao movimento de dois peritos vestidos de branco que trabalhavam na cena do crime.

			O corpo da vítima estava parcialmente submerso, os olhos abertos e o cabelo tingido de louro boiava na água, emoldurando-lhe o rosto. O cadáver flutuava e os seios despontavam na superfície da água.

			Kim calculou que a mulher devia ter entre 45 e 50 anos, mas era bem conservada. Tinha os braços firmes, mas a carne frouxa pairava na água. As unhas do pé estavam pintadas de rosa-claro e as pernas estavam depiladas.

			O volume de água no chão indicava que tinha ocorrido briga e que a mulher tinha lutado por sua vida. Kim escutou passos firmes escada acima.

			– Detetive Inspetora Stone, que surpresa agradável.

			Kim gemeu ao reconhecer a voz e o sarcasmo que pingava das palavras.

			– Detetive Inspetor Wharton, o prazer é todo meu.

			Os dois já tinham trabalhado juntos algumas vezes e Kim nunca escondeu seu desprezo. Ele era um policial carreirista que só pensava em ascender o mais rápido possível. Não tinha o menor interesse em solucionar os casos, queria apenas levar vantagem.

			A maior humilhação ocorreu quando ela foi promovida a detetive inspetora antes dele. A promoção precoce de Kim o motivou a pedir transferência para West Mercia, um departamento de polícia menor e com menos competição.

			– O que está fazendo aqui? Acho que você vai descobrir que este caso é de West Mercia.

			– Já eu acho que você vai descobrir que ele está bem na fronteira e, como cheguei primeiro, sou eu quem dá as cartas.

			Inconscientemente, ela tinha se posicionado em frente à banheira. A vítima não precisava de mais olhos curiosos vagueando por seu corpo nu.

			– O caso é meu, Stone.

			Kim negou com a cabeça e cruzou os braços.

			– Não vou arredar o pé daqui, Tom – disse ela meneando a cabeça. – A gente pode até fazer uma investigação conjunta. Mas como cheguei primeiro, eu estou no comando. 

			O rosto medíocre de Tom ficou muito vermelho. Só se subordinaria a ela depois de arrancar os próprios olhos com uma colher enferrujada. Kim o mediu da cabeça aos pés e disse:

			– E a minha primeira ordem é: entre na cena do crime com a proteção adequada.

			Tom olhou para os pés dela e depois para os próprios sapatos, que estavam sem proteção. Quem tem pressa come cru, pensou consigo mesma. Kim baixou a voz:

			– Não transforme esta discussão numa queda de braço idiota.

			Ele a encarou com o rosto cheio de desprezo antes de se virar e sair furioso do banheiro. Kim voltou sua atenção novamente para o corpo. 

			– Você teria ganhado – comentou Keats com a voz baixa.

			– Hein?

			Os olhos dele brilharam entretidos antes de responder:

			– A queda de braço.

			Kim concordou com um gesto de cabeça. Ela sabia disso.

			– Já podemos tirá-la daqui?

			– Só mais algumas fotos do osso do peito.

			Enquanto ele falava, um dos peritos apontou uma câmera com as lentes compridas como um cano de descarga para os seios da mulher.

			Kim se abaixou e viu duas marcas acima de cada um dos seios.

			– Foi empurrada para baixo?

			– Estou achando que foi. Os exames preliminares não demostraram nenhum outro ferimento. Te dou mais informações depois da autópsia.

			– Algum palpite sobre há quanto tempo foi?

			Kim não viu nem sinal do instrumento para medição da temperatura do fígado, então supôs que Keats tinha usado um termômetro retal antes de ela chegar. A detetive sabia que a temperatura do corpo caía 1,5 grau centígrado na primeira hora. E entre 1,5 e 1,0 grau a cada hora a partir de então. Logo, sabia que esse número podia ser afetado por outros fatores. Sobretudo se a vítima estivesse nua e submersa em água, naquele momento, fria. 

			– Vou fazer outros cálculos mais tarde, mas diria que não mais do que duas horas – ele deu de ombros.

			– Quando você…

			– Tenho uma senhora de 96 anos que faleceu depois de pegar no sono na poltrona de casa e um homem de 26 com a agulha ainda espetada no braço.

			– Nada urgente, então?

			Ele olhou o relógio e disse:

			– Meio-dia?

			– Oito? – ela revidou.

			– Dez e nem um minuto mais cedo – resmungou ele. – Sou humano e preciso descansar de vez em quando.

			– Perfeito – concordou. Era exatamente o horário que tinha em mente. Daria tempo de se reunir com a equipe e escalar alguém para o serviço.

			Kim ouviu mais passos na escada. O som da respiração ofegante se aproximando.

			– Sargento Travis – disse ela sem se virar. – O que temos?

			– Colocamos policiais para investigar a área. O primeiro policial a chegar ao local reuniu alguns vizinhos, mas a primeira coisa que perceberam foi o corpo de bombeiros chegando. Alguém passando de carro por aqui foi quem ligou para eles.

			Kim virou-se e agradeceu com um gesto de cabeça. O primeiro policial a chegar ao local havia feito um bom trabalho de isolamento da cena para a equipe forense e abordado potenciais testemunhas, mas as casas ficavam afastadas da rua e separadas umas das outras por mil metros quadrados. Não era exatamente a meca para vizinhos enxeridos.

			– Prossiga – disse ela.

			– O ponto de entrada foi uma vidraça na porta de trás e o bombeiro afirmou que a porta da frente estava destrancada.

			– Hummm… interessante.

			Ela agradeceu com um aceno antes de descer a escada. Um perito estava inspecionando o corredor e outro trabalhava na porta de trás em busca de impressões digitais. Havia uma bolsa de grife no balcão da cozinha. Kim não fazia ideia do que o monograma dourado no fecho significava. Nunca usava bolsa, mas aquela ali parecia cara.

			Um terceiro perito veio da sala de jantar ao lado. Apontou a cabeça na direção da bolsa e disse:

			– Não levaram nada. Cartões de crédito e dinheiro continuam intactos.

			Kim agradeceu e saiu da casa. À porta, retirou a capa do sapato e a colocou em uma caixa. Todas as roupas protetoras seriam retiradas do local e, mais tarde, examinadas em busca de vestígios.

			Ela passou por baixo da fita de isolamento. Um carro de bombeiro permaneceu no local para assegurar que o incêndio estava completamente extinto. O fogo era ágil e uma simples brasa que passasse despercebida poderia incendiar o lugar em minutos. Ficou parada ao lado do carro, inspecionando a cena diante de si de modo mais abrangente.

			Teresa Wyatt morava sozinha. Não havia indícios de que algo tinha sido levado nem de que bagunçaram o lugar em busca de alguma coisa.

			A pessoa que a matou podia ter saído em segurança com a certeza de que o corpo não seria descoberto pelo menos até a manhã seguinte, ainda assim tinha iniciado um incêndio para chamar a atenção da polícia mais depressa.

			Só restava a Kim descobrir o porquê.
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			às 7h30 da manhã, Kim estacionou a Ninja na delegacia Halesowen, próxima ao anel rodoviário que circundava a cidade, onde havia um pequeno centro comercial e uma faculdade. A delegacia ficava bem perto do tribunal, o que era conveniente, apesar de ser um inferno para o reembolso de despesas. 

			O prédio de três andares era banal e nada convidativo, igual a qualquer outro imóvel governamental que precisava se justificar junto aos contribuintes.

			Ela caminhou até a sala dos detetives sem cumprimentar ninguém e sem que ninguém a cumprimentasse. Kim sabia que tinha a reputação de ser fria, inepta socialmente e impassível. Isso a mantinha longe da conversa fiada banal, e era assim que ela gostava.

			Como de costume, foi a primeira a chegar à sala dos detetives e ligou a máquina de café. O local tinha quatro mesas, organizadas em duplas, uma de frente para a outra. Elas espelhavam a mesa do parceiro, tinham uma tela de computador e bandejas de documentos em lados opostos.

			Três das mesas acomodavam ocupantes permanentes, mas a quarta estava vazia desde que reduziram a equipe alguns meses atrás. Era onde ela normalmente ficava, em vez de na sua sala.

			Geralmente se referiam ao espaço com o nome de Kim na porta como “O Aquário”. Não passava de uma área no canto direito superior do cômodo feita com divisórias de gesso e vidro. Era um espaço que ela usava para dar “diretivas sobre desempenho individual”, também conhecidas como a boa e velha comida de rabo. 

			– Bom dia, chefe – cumprimentou a Detetive Wood quando se sentou na cadeira. Embora sua família fosse meio inglesa, meio nigeriana, Stacey jamais tinha colocado os pés fora do Reino Unido. Seu cabelo preto tinha sido cortado bem curtinho depois que ela decidiu tirar o último aplique. A pele macia e cor de caramelo combinava bem com o corte.

			A área de trabalho de Stacey era organizada e limpa. Qualquer papel que não estivesse nas bandejas etiquetadas encontrava-se em pilhas meticulosas ao longo das extremidades de sua mesa.

			Não muito depois, chegou o Detetive Sargento Bryant, que murmurou um “Bom dia, chefe” e olhou para o Aquário. Parecia imaculado do alto de seu 1,82 metro de altura, embora estivesse vestido como se a mãe dele o tivesse arrumado para a catequese.

			O blazer foi parar imediatamente no encosto da cadeira. Ao fim do dia, a gravata teria despencado uns dois andares, o colarinho estaria desabotoado e as mangas da camisa, dobradas pouco abaixo do cotovelo.

			Kim o viu olhar para a mesa dela em busca da caneca de café. Ao ver que já estava cheia, ele serviu a sua, em que estava escrito “Melhor Taxista do Mundo”, presente da filha de 19 anos.

			Ninguém entendia o sistema de arquivamento dele, mas Kim ainda não havia pedido um documento sequer que não estivesse em suas mãos em questão de segundos. Em cima da mesa, havia um porta-retratos com uma foto dele com a esposa tirada no aniversário de 25 anos de casamento. Aconchegada em sua carteira, ele carregava uma foto da filha.

			O Detetive Sargento Kevin Dawson, o terceiro integrante da equipe, não tinha fotos de ninguém especial sobre a mesa. Se quisesse mostrar uma foto da pessoa pela qual sentia mais afeição, ficaria olhando um retrato dele mesmo durante todo o expediente. 

			– Desculpe pelo atraso, chefe – disse Dawson ao sentar-se à sua mesa, que ficava em frente a Wood, completando a equipe.

			Oficialmente, não estava atrasado. O turno só começava às oito da manhã, mas ela gostava que todos chegassem cedo para uma breve reunião de diretrizes, especialmente no início de um caso novo. Kim não ficava presa a uma escala de serviço e as pessoas que gostavam disso não duravam em sua equipe.

			– E aí, Stacey, não foi buscar meu café ainda por quê? – falou Dawson, mexendo no celular.

			– Já tô indo, Kevin. Como vai querer: leite, duas colheres de açúcar e derramado no colo? – brincou ela, com seu carregado sotaque de Black Country.

			– Stacey, você quer um café? – ele perguntou, levantando-se, sabendo muito bem que ela não encostava na bebida. – Você deve estar cansada depois de lutar com bruxos a noite inteira – provocou ele, referindo-se ao vício de Stacey no jogo on-line World of Warcraft.

			– Na verdade, Kevin, recebi um feitiço poderoso de uma suma sacerdotisa que transforma homens crescidos em Zé Manés, mas parece que alguém já fez isso com você.

			Dawson segurou a barriga e soltou uma gargalhada falsa de escárnio.

			– Chefe – chamou Bryant, olhando por cima do ombro. – As crianças estão dando trabalho de novo. – Ele se virou para os dois novamente e balançou o indicador na direção deles. – Vão ver só quando a mãe de vocês chegar em casa.

			Kim revirou os olhos e sentou à mesa que estava sobrando, ansiosa para começar.

			– Ok, Bryant, distribua os relatórios. Kevin, vá para o quadro.

			Dawson pegou o pincel atômico e ficou ao lado do quadro branco que ocupava toda a parede dos fundos. Enquanto Bryant distribuía a documentação, Kim falou sobre o que tinha acontecido mais cedo naquela manhã.

			– A nossa vítima é Teresa Wyatt, 47 anos, diretora muito respeitada de uma escola particular para meninos em Stourbridge. Não era casada e não tinha filhos. Morava confortavelmente, porém sem luxo e, ao que se sabe, não tinha inimigos. 

			Kevin anotou as informações uma embaixo da outra sob a palavra “Vítima”.

			O telefone de Bryant tocou. Ele falou pouco antes de recolocá-lo no gancho, olhar para Kim e falar:

			– Woody quer falar com você.

			Ela o ignorou.

			– Kevin, abra uma segunda coluna, “Crime”. Não encontraram uma arma do crime, nada foi roubado, até agora não chegou nada da perícia e não temos pistas. Próxima coluna, “Motivação”. As pessoas normalmente são assassinadas por causa de algo que fizeram, algo que estão fazendo ou algo que vão fazer. Até onde sabemos, nossa vítima não estava envolvida em nenhuma atividade perigosa.

			– Err… chefe, o Detetive Inspetor Chefe quer falar com você.

			Kim deu mais um gole em seu café fresco.

			– Confie em mim, Bryant, ele gosta mais de mim depois de eu ter tomado meu café. Kevin, o resultado da autópsia sai às dez. Stacey, descubra tudo que puder sobre a vítima. Bryant, entre em contato com a escola e avise que passaremos lá.

			– Chefe…

			Kim terminou de beber o café.

			– Calma, mamãe, já estou indo.

			Ela subiu a escada de dois em dois degraus até o terceiro andar e bateu de leve na porta antes de entrar. O Detetive Inspetor Chefe Woodward era um homem careca e corpulento na faixa dos 50 e poucos, cujas origens mestiças presentearam-no com uma pele marrom praticamente sem rugas. A calça preta e a camisa branca estavam muitíssimo bem passadas e vincadas. Os óculos para leitura na ponta do nariz não ajudavam a disfarçar os olhos cansados atrás deles.

			Gesticulou para que ela entrasse e apontou para uma cadeira, dando a Kim total visão do armário de vidro em que expunha sua coleção de carros em miniatura. A prateleira de baixo continha uma seleção de modelos britânicos clássicos, mas a do alto exibia uma história dos veículos policiais usados ao longo do tempo. Havia um MG TC dos anos 1940, um Ford Anglia, um Black Maria e um Jaguar XJ40 que se exibia orgulhoso no centro. 

			À direita do armário, presa com firmeza à parede, havia uma foto de Woody dando um aperto de mão em Tony Blair. À direita dela, uma foto de seu filho mais velho, Patrick, totalmente uniformizado, logo antes de ser enviado ao Afeganistão. Ele vestia exatamente o mesmo uniforme em seu enterro 15 meses depois.

			Woody desligou o telefone e imediatamente pegou a bolinha antiestresse na ponta da mesa. Com a mão direita, apertava e soltava o aglomerado de massa. Kim percebeu que o chefe a usava muito quanto ela estava por perto.

			– O que temos até agora?

			– Muito pouco, senhor. Estávamos delineando a investigação quando o senhor me chamou.

			Os nós dos dedos dele ficaram brancos ao redor da bola, mas ele ignorou a indireta. Kim desviou os olhos para o projeto atual dele sobre o peitoril da janela. Era um Rolls Royce Phantom e a montagem não progredia há dias.

			– Ouvi dizer que você teve um bate-boca com o Detetive Inspetor Wharton.

			Nossa! A rádio-peão era mesmo eficiente.

			– Trocamos elogios em frente ao corpo.

			Alguma coisa no carro em miniatura não estava certa. Aos olhos dela, a base da roda parecia longa demais. Woodward apertou a bola com mais força.

			– O detetive inspetor chefe dele entrou em contato. Fizeram uma reclamação formal contra você e querem o caso.

			Kim revirou os olhos. Aquele imprestável não era capaz nem de lutar as próprias batalhas? 

			Ela lutou contra a vontade de dar a volta na mesa e pegar o Rolls Royce para corrigir o problema, mas conseguiu se conter.

			Kim virou o rosto de volta e seus olhos se encontraram com os do oficial superior.

			– Mas eles não vão pegar o caso, vão, senhor?

			Woody a encarou por um longo minuto.

			– Não, Stone, não vão. No entanto, uma reclamação formal não fica nada bem na sua ficha e, para ser sincero, já estou um pouco cansado de recebê-las – passou a bola para a mão esquerda. – Então, estou curioso para ver quem você vai escolher para ser seu parceiro neste caso.

			Kim sentiu-se como uma criança a quem pedem para escolher o novo melhor amigo. Sua última avaliação de desempenho apontava necessidade de melhora em apenas uma área: lidar melhor com as pessoas.

			– Tenho escolha?

			– Quem você escolheria?

			– Bryant.

			O fantasma de um sorriso pairou nos lábios dele.

			– Então tem, sim, pode escolher.

			Então não havia escolha afinal, pensou ela. A atuação de Bryant seria uma espécie de controle de danos e, com a força policial vizinha fungando no cangote dela, Woody não estava disposto a assumir nenhum risco; ele a queria sob a supervisão de um adulto responsável.

			Ela esteve prestes a dar ao chefe uma dica que o faria economizar horas ao desmontar o eixo traseiro do Rolls, mas logo mudou de ideia.

			– Mais alguma coisa, senhor?

			Woody pôs a bola antiestresse de volta na mesa e tirou os óculos.

			– Me mantenha informado.

			– É claro.

			– Ah, Stone…

			Ela se virou, à porta.

			– Deixe a sua equipe dormir de vez em quando. Nem todos são carregados via entrada USB como você.

			Kim saiu da sala, se perguntando quanto tempo Woody tinha levado para inventar aquela pérola.
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			a caminho da sala do diretor interino, Kim acompanhava Courtney, a recepcionista da escola, pelos corredores da Saint Joseph’s. Caminhando um pouco atrás, maravilhava-se com a habilidade da mulher de se movimentar de forma tão ligeira com saltos de 10 centímetros. 

			Bryant suspirava diante de cada sala que passavam e por fim perguntou:

			– Esses não foram os melhores dias da sua vida?

			– Não.

			Viraram em um corredor comprido no segundo andar e foram levados a uma sala cuja porta tinha uma marca oval que denunciava que já haviam retirado dela uma placa com nome. O homem atrás da mesa levantou-se. Seu terno era caro e a gravata, de seda azul-celeste. O preto retinto de seu cabelo indicava que havia sido recentemente tingido.

			Ele estendeu a mão. Kim se virou e começou a analisar o conteúdo das paredes. Todos os certificados e as recordações com o nome de Teresa Wyatt já haviam sido removidos. Bryant aceitou a mão estendida.

			– Obrigado por atender à nossa solicitação, sr. Whitehouse.

			– Você é o diretor substituto, creio eu – enfatizou Kim.

			Ele confirmou com um gesto de cabeça e sentou-se.

			– Estou assumindo o cargo de diretor interino e se puder ser de alguma valia à investigação…

			– Oh, tenho certeza de que será – interrompeu Kim. Havia algo falso no jeito dele. Muito bem ensaiado. O fato de ele já ter se mudado para a sala de Teresa Wyatt e retirado todos os indícios da existência dela era, no mínimo, repugnante. A mulher tinha morrido há menos de 24 horas. Podia apostar que ele já tinha atualizado o currículo. – Gostaríamos que nos fornecesse uma lista com todos os funcionários. Por favor, organize-os em ordem alfabética para conversar com a gente.

			O maxilar contraído de Whitehouse revelava que não havia recebido aquilo muito bem. Kim se perguntou se aquela era a postura dele em relação a todas as mulheres ou só com ela. Ele baixou os olhos.

			– É claro. Pedirei à Courtney que providencie isso imediatamente. Reservei uma sala no final do corredor que será mais do que suficiente para conduzirem os interrogatórios.

			Kim olhou ao redor e negou com a cabeça.

			– Não, acho que aqui está ótimo para nós.

			Ele abriu a boca para responder, mas as boas maneiras evitaram que ele reivindicasse poder total do escritório tão cedo. Whitehouse recolheu alguns pertences de cima da mesa e seguiu em direção à porta.

			– Daqui a pouco Courtney estará aqui.

			Quando a porta fechou depois que o diretor interino saiu, Bryant deu uma risadinha.

			– O quê? – perguntou Kim, puxando a cadeira atrás da mesa.

			– Nada, Chefe.

			Ele arrastou uma das cadeiras para o lado da mesa e se sentou. Kim analisou a posição da cadeira na qual os interrogados se sentariam.

			– Empurre aquela ali um pouco mais para trás.

			Bryant arrastou a cadeira de modo que ela ficasse mais perto da porta. Não havia nada em que as pessoas pudessem se apoiar nem algo diante do qual pudessem se sentar. Assim, Kim podia observar a linguagem corporal. 

			Bateram de leve na porta. Os dois falaram “entre” em voz alta ao mesmo tempo. Courtney entrou com um papel e um sorriso que estava tentando saltar de sua boca. Então o sr. Whitehouse não era assim tão popular.

			– O sr. Addlington está aqui fora e pode entrar assim que estiverem prontos.

			– Por favor, mande-o entrar – pediu Kim.

			– Gostariam de mais alguma coisa? Café, chá?

			– Com certeza, gostaríamos, sim. Café para nós dois.

			Courtney foi até a porta e, quando estendeu a mão para abri-la, Kim se lembrou:

			– Obrigada, Courtney.

			A recepcionista respondeu com um gesto de cabeça e segurou a porta aberta para o primeiro a ser interrogado.
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			às ١٦h١٥, após 12 conversas idênticas, Kim bateu a cabeça na mesa. Havia algo de satisfatório no barulho do crânio contra a madeira. 

			– Sei o que está pensando, chefe – expressou Bryant. – Parece que estamos com uma verdadeira santa lá no necrotério.

			Ele tirou uma pastilha para tosse do bolso. Pelas contas de Kim, era a quinta. Dois anos antes, uma infecção no peito tinha feito o médico orientá-lo a abandonar o hábito de fumar 30 cigarros por dia. Para tentar se livrar da tosse forte, Bryant disparou a chupar as balas sem parar. O tabagismo tinha acabado, mas o vício em pastilhas para tosse permaneceu.

			– Você sabe que precisa parar com isso aí, não sabe?

			– Este é um dia daqueles, chefe.

			E como um fumante experiente, ele cedia mais quando estressado ou entediado.

			– Quem é o próximo?

			Bryant consultou a lista.

			– Joanna Wade, Língua Inglesa.

			Kim revirou os olhos quando a porta foi aberta. Quem entrou foi uma mulher vestida com camisa lilás e calça preta feita sob medida. Seu cabelo louro comprido estava preso num rabo de cavalo, revelando um maxilar quadrado forte e pouca maquiagem. Sentou-se sem estender a mão e cruzou o tornozelo direito sobre o esquerdo. Pousou as mãos no colo.

			– Não tomaremos muito do seu tempo, sra. Wade. Só queremos fazer algumas perguntas.

			– Senhorita.

			– Como?

			– É senhorita, detetive, não senhora, mas por favor me chame de Joanna. – A voz dela era baixa e controlada, com um quê de sotaque da região norte.

			– Obrigada srta. Wade. Há quanto tempo conhecia a diretora Wyatt?

			A professora sorriu.

			– Fui contratada pela diretora Wyatt há quase três anos.

			– Como era a relação de trabalho entre vocês duas?

			A srta. Wade fixou o olhar em Kim e inclinou levemente a cabeça.

			– É sério, detetive? Nenhuma preliminar?

			Kim ignorou a insinuação e a encarou de volta.

			– Por favor, responda à pergunta.

			– É claro. Tínhamos uma relação de trabalho razoável. Não sem altos e baixos, o que acontece com a maioria das mulheres, creio eu. Teresa era uma diretora muito centrada, muito apegada às suas crenças e convicções.

			– Em que sentido?

			– Os métodos de ensino evoluíram desde a época da Teresa em sala de aula. Geralmente, é preciso criatividade para se inculcar conhecimento em mentes jovens e férteis. Nós todos tentamos nos adaptar a uma cultura em mudança, mas Teresa acreditava que o aprendizado silencioso e disciplinado com o livro era a única maneira de se ensinar, e qualquer um que tentava algo diferente era adequadamente advertido.

			Enquanto Joanna Wade falava, Kim concluiu que sua linguagem corporal era aberta e honesta. Também notou que a mulher não olhou para Bryant nenhuma vez.

			– Pode me dar um exemplo?

			– Há alguns meses, um aluno entregou um trabalho em que metade do texto estava escrito com abreviações usadas com mais frequência em mensagens de texto ou no Facebook. Mandei todos os 23 alunos pegarem seus celulares no escaninho. Depois os instiguei a enviar mensagens uns aos outros durante 10 minutos usando inglês gramaticalmente correto, inclusive pontuação adequada. Esse processo foi completamente estranho para eles e todos entenderam o recado.

			– Que era?

			– Que os métodos de comunicação são diferentes. Desde então, essa confusão não voltou a acontecer.

			– E Teresa não ficou feliz com isso?

			A srta. Wade balançou a cabeça.

			– Nem um pouco. Na opinião dela, o garoto deveria ter ficado de castigo, o que teria dado um recado ainda mais claro. Ousei discordar e Teresa registrou um ato de insubordinação na minha ficha.

			– Não é essa a imagem que os outros funcionários daqui estão nos passando, srta. Wade.

			– Não posso falar pelos outros. – A mulher deu de ombros. – Contudo, posso dizer que há professores aqui que desistiram. Seus métodos de alcançar as mentes jovens não funcionam mais e eles só estão esperando o momento de se aposentarem. Contentam-se em não se sentirem inspirados e em não inspirar. Eu, entretanto, não desisti. – Novamente ela inclinou a cabeça e um sorrisinho repuxou sua boca. – Ensinar aos adolescentes de hoje a beleza e o requinte da língua inglesa é um verdadeiro desafio. Porém, tenho convicção de que não se deve jamais evitar um desafio. Não concorda, detetive?

			Bryant tossiu. Kim respondeu com um pequeno sorriso. A confiança da mulher e seu diálogo aberto era uma lufada de ar fresco depois de 12 respostas idênticas. O flerte descarado era divertido. Kim recostou-se na cadeira.

			– O que sabe me dizer sobre Teresa, a mulher? 

			– Quer que eu cumpra o protocolo e lhe dê o epitáfio politicamente correto para os recém-falecidos… ou devo ser franca?

			– Sua honestidade seria bem-vinda.

			A srta. Wade recruzou as pernas.

			– Como diretora de escola, Teresa era determinada e centrada. Como mulher, julgo que era uma pessoa bem egoísta. Como tomarão conhecimento, na mesa dela não havia fotos de nada nem ninguém importante. Não se importava nem um pouco em manter funcionários aqui até as 20, 21 horas. Passava boa parte do tempo em spas, comprando roupas de grife e planejando viagens caras.

			Bryant anotou algumas coisas.

			– Algo mais que ache que possa ajudar na investigação?

			A mulher negou com um gesto de cabeça.

			– Obrigada pelo seu tempo, srta. Wade.

			A mulher inclinou-se para a frente na cadeira.

			– Se quiser um álibi, detetive, eu estava na Liberty Gym praticando meus movimentos de ioga. Excelentes para a flexibilidade dos músculos. Caso esteja interessada, vou lá toda quinta à noite.

			O olhar de Kim se encontrou com o dela. Os olhos azuis claros cintilaram em um desafio evidente. Com passos relaxados, aproximou-se da mesa e tirou um cartão.

			Kim não teve o que fazer a não ser esticar o braço. A mulher pôs o cartão na mão da detetive e transformou o contato em um aperto de mão. O toque dela era frio e firme. Seus dedos demoraram-se na palma de Kim à medida que ela puxava o braço.

			– Meu telefone está aí. Sinta-se à vontade para ligar caso eu possa ajudar com mais alguma coisa.

			– Obrigada, srta. Wade, você ajudou muito. 

			– Jesus Cristo, chefe – disse Bryant depois que a porta foi fechada. – Ninguém precisa de livro para ler aqueles sinais.

			Kim deu de ombros antes de dizer:

			– Isso é para quem pode, não para quem quer. – Ela pôs o cartão no bolso da jaqueta. – Mais alguém?

			– Não, ela era a última.

			Os dois se levantaram.

			– Por hoje é só. Vá para casa e descanse um pouco – disse Kim.

			Estava com a sensação de que precisariam desse descanso.
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			– ok, pessoal, espero que vocês todos tenham descansado e dado um beijo de despedida nos entes queridos. 

			– É, nada de vida social no futuro próximo – grunhiu Dawson. – Ou seja, nenhuma mudança para Stacey, mas o restante de nós tem vida real.

			Kim o ignorou. Por enquanto.

			– Os OTIs querem isso solucionado até o final da semana.

			Todos sabiam que aquele era o acrônimo para Oficiais Totalmente Irracionais. A substituição da última palavra era opcional, dependendo do humor. Dawson suspirou e disse:

			– E se o assassino não tiver recebido o memorando, chefe? – perguntou ele, mexendo no celular.

			– Aí vai chegar sexta-feira e vou prender você! Acredite em mim, consigo convencer o pessoal a fazer isso.

			Dawson riu. Kim permaneceu séria.

			– Continue a me torrar o saco, Kevin, e isso não vai ser uma piada. Então, quais foram os resultados da autópsia?

			Ele pegou o notebook.

			– Pulmões cheios d’água, com certeza foi afogamento. Dois hematomas logo acima dos seios. Nenhum sinal de agressão sexual, mas é difícil dizer.

			– Tem mais alguma coisa?

			– Tem, ela comeu frango korma no jantar.

			– Ótimo, isso vai ajudar demais a solucionar o caso.

			– Os resultados da autópsia não revelam muita coisa, chefe – Dawson deu de ombros.

			– Bryant?

			Ele mexeu em alguns papéis, mas Kim sabia que toda informação já estava na cabeça dele.

			– Investigamos a área ontem de novo, mas nenhum dos vizinhos viu nem ouviu nada. Alguns deles a conheciam de vista, mas parece que ela não era de bater na porta para pedir açúcar emprestado. Não era uma vizinha das mais sociáveis.

			– Ah, bom! Aí está a motivação. Morta por falta de espírito comunitário.

			– Tem gente que já foi morta por menos, chefe – respondeu Bryant, e Kim teve que concordar. Três meses antes tinham investigado o assassinato de um enfermeiro que foi morto por causa de duas latas de cerveja e uns trocados no bolso.

			– Mais alguma coisa?

			Bryant pegou outro papel.

			– A perícia ainda não apresentou um relatório final. Obviamente não há pegadas e a análise de fibras acabou de começar.

			Kim pensou no princípio da troca, de Locard. De acordo com essa teoria, o culpado deixa algo na cena do crime e leva algo dela. Pode ser qualquer coisa, desde cabelo até uma simples fibra. A arte era encontrar esse material. E com o local do crime pisoteado por oito bombeiros e um banheiro encharcado, os indícios não levantariam a mão voluntariamente.

			– Digitais?

			Bryant negou com a cabeça.

			– E todo mundo aqui sabe que a arma do crime foram duas mãos, então é improvável que a encontremos jogada em algum arbusto por aí.

			– Nossa, chefe, no CSI não é assim, não – comentou Stacey. — Também não tem nada no telefone dela. Os números registrados são da Saint Joseph’s e de restaurantes daqui, tanto as ligações feitas quanto as recebidas. A lista de contatos dela também não é muito grande.

			– Nenhum amigo nem parente? 

			– Com certeza ninguém com quem ela se preocupava em manter contato. Solicitei o registro do telefone fixo e o notebook dela está chegando por aqui. Talvez a gente consiga mais alguma informação.

			Kim grunhiu antes de resumir:

			– Então, basicamente, 36 horas se passaram e a gente não tem nadica de nada. Não sabemos nada sobre essa mulher.

			– Me dá só um minuto, chefe – Bryant se levantou e saiu da sala.

			Ela revirou os olhos.

			– Ok, enquanto o Bryant retoca a maquiagem, vamos recapitular. – Ela olhou para o quadro, que continha pouquíssimos dados a mais do que no dia anterior. – Temos uma mulher beirando os 50 anos, ambiciosa e dedicada ao trabalho. Não era tão sociável nem popular assim. Morava sozinha, não tinha animal de estimação nem ligação com familiares. Não estava envolvida em nenhuma atividade perigosa e, ao que tudo indica, não tinha nenhum hobby nem se interessava por nada em particular.

			– Não necessariamente – disse Bryant, voltando para a sala. – Parece que ela estava bem interessada em uma escavação arqueológica que tinha acabado de ser autorizada e que aconteceria ali em Rowley Regis.

			– E como ficou sabendo disso?

			– Acabei de falar com a Courtney.

			– Que Courtney?

			– A Courtney que levou café para nós ontem o dia inteiro. Perguntei se a nossa vítima tinha falado com alguém diferente nas últimas semanas. Teresa tinha pedido à recepcionista para conseguir o telefone de um tal professor Milton, da Worcester College.

			– Vi alguma coisa sobre isso no jornal regional – comentou Stacey. – O professor tenta conseguir permissão para trabalhar nesse local há séculos. Virou um campo desde que o antigo orfanato pegou fogo, mas rolam uns boatos de que há moedas antigas enterradas lá. Há dois anos ele vem enfrentando resistências, mas, na semana passada, finalmente conseguiu a autorização. Virou notícia nacional porque foi uma verdadeira batalha no tribunal.

			Finalmente, Kim sentiu algum indício de empolgação. Expressar interesse em uma atividade local estava longe de ser uma prova irrefutável de qualquer coisa, porém já era mais do que tinham 10 minutos antes.

			– Ok, vocês dois continuem cavando essa história, com o perdão do trocadilho. Bryant, pega o Batmóvel.

			Dawson soltou um longo suspiro. Kim pegou a jaqueta e parou à mesa dele.

			– Stacey, você não está precisando ir ao banheiro agora?

			– Não, chefe, estou bem...

			– Stacey, sai da sala.

			Tato e diplomacia tinham sido inventados por alguém com tempo de sobra.

			– Kevin, larga esse telefone um minuto e escuta. Sei que você está passando por um momento difícil, mas a culpa foi toda sua. Se tivesse conseguido manter o pau dentro da calça mais umas duas semanas, estaria nos braços amorosos da sua namorada e da sua filha recém-nascida, e não no quarto de hóspedes da casa da sua mãe.

			Kim não tinha o hábito de empregar sensibilidade no trato com os integrantes de sua equipe. Já tinha que se esforçar demais para conseguir fazer isso ao lidar com o público em geral.

			– Foi um erro burro e bêbado em uma despedida de solteiro…

			– Kevin, sem ofensa, isso é problema seu, não meu. Só que se você não parar de ficar todo amuado igual a uma criancinha toda vez que não conseguir o que quer do jeito que quer, aquela mesa ali não vai ser a única a ficar vaga. Estamos entendidos?

			Kim o encarou de cara fechada. Ele engoliu em seco e fez que sim com um gesto de cabeça. Sem mais nenhuma palavra, ela saiu da sala e desceu a escada.

			Dawson era um detetive talentoso, mas tinha que ficar esperto, pois estava na corda bamba.
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			pela segunda vez em dias, Kim estava em meio àquele ar de inocente expectativa presente em todas as instituições de ensino.

			Bryant foi à recepção e ela ficou aguardando mais atrás. Um bando de rapazes à direita dela ria de algo no celular. Um deles se virou para Kim. Seu olhar percorreu o corpo dela de cima a baixo e parou nos seios. O sujeito apontou o queixo para ela e sorriu.

			Kim espelhou seus movimentos e foi constatando: calça jeans skinny, camiseta com gola V e cabelo estilo Justin Bieber. Seus olhos se encontraram com os dele e ela retribuiu o sorriso. Então disparou:
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